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✦

Caderno de
Estudos

Apocalipse 2:3

Suportaste por causa do meu nome
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Leia primeiro. Assista depois. Guarde para sempre.



✦ Onde paramos

No estudo anterior, mergulhamos na história de Éfeso: o templo de Ártemis, a confusão que os ourives causaram, o

aviso de Paulo, os falsos mestres que a igreja soube identificar.

Hoje, Jesus continua o elogio — com uma frase curta, mas que esconde ainda mais história por trás. Vamos

conhecer três provas específicas, reais, que aquela igreja atravessou por causa do nome dEle.

✦ Como usar este caderno

Este caderno é para todo mundo: para quem nunca estudou o Apocalipse, para quem sempre quis entender e

achou difícil, e para quem já conhece o livro e quer ir mais fundo. Você não precisa saber nada antes de começar.

✦ Oração de abertura

Senhor Jesus, obrigada porque Tu não generalizas o meu sofrimento: Tu conheces os detalhes. Fortalece hoje o que

em mim está cansado de resistir. Em teu nome, amém.

Ore. Faça a oração de abertura ou converse com Deus com as suas palavras.◆

Leia o versículo. Devagar, duas vezes. Se puder, em voz alta.◆

Estude. Sublinhe, marque e escreva nas margens. Este caderno é seu.◆

Anote. No fim há uma página reservada para o que Deus falou com você.◆

Ore novamente. Termine conversando com Deus sobre o que aprendeu.◆
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✦ O versículo de hoje

A P O C A L I P S E  2 : 3

“…e tens perseverança, e suportaste provas por causa do meu nome, e não te

deixaste esmorecer.”
Almeida  Revista  e  Atual izada  (ARA)

Repare que Jesus repete a palavra “perseverança”, que já tinha aparecido no versículo anterior. Não é repetição à toa: é

ênfase. E a palavra “provas” aqui não é genérica — ela aponta para experiências concretas, reais, que aquela igreja viveu por

causa do nome de Jesus.

✦ Palavras que ajudam a entender

✦ Prova 1 — O perigo físico: o dia do teatro

A primeira prova é a mais imediata: perigo físico real, durante aquela mesma confusão que já conhecemos.

Quando a cidade inteira entrou em tumulto, no meio da multidão enfurecida, duas pessoas específicas foram

agarradas e arrastadas até o teatro — dois companheiros de viagem de Paulo, macedônios, chamados Gaio e

Aristarco:

A T O S  1 9 : 2 9

“Foi a cidade tomada de confusão, e todos, à uma, arremeteram para o teatro,

arrebatando os macedônios Gaio e Aristarco, companheiros de Paulo.”
Almeida  Revista  e  Atual izada  (ARA)

Pense na cena. Não foi só um clima tenso: foram pessoas de verdade, do círculo mais próximo de Paulo,

fisicamente agarradas por uma multidão e arrastadas à força pelas ruas até dentro de um teatro lotado — que

cabia mais de vinte mil pessoas. Imagine o barulho, o medo, a confusão de ser puxado por uma multidão

enfurecida, sem saber se ia sair vivo dali.

Paulo quis ir lá também, se apresentar para o povo — mas os próprios discípulos não deixaram, com medo de que

ele fosse morto ali mesmo. Até alguns oficiais importantes da região, que eram amigos de Paulo, mandaram um

recado pedindo que ele nem pensasse em se arriscar daquele jeito (Atos 19:30-31).

Esse é o tipo de prova concreta que a igreja enfrentou logo no começo da sua história — antes mesmo de esta

carta ser escrita.

✦ Prova 2 — A pressão silenciosa: as associações

A segunda prova é mais silenciosa, mas durou muito mais tempo: a pressão das associações de trabalhadores.

Perseverança — de novo hypomoné: permanecer debaixo do peso, firmeza de quem não sai de baixo da

carga.

◆

Por causa do meu nome — o motivo da firmeza: não teimosia, não orgulho — Ele.◆

Esmorecer — cansar-se a ponto de desistir; perder o ânimo e largar.◆
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Na época, quase todo trabalhador de Éfeso pertencia a alguma associação da própria profissão: os ourives, os

tecelões, os curtidores de couro — cada um tinha a sua, quase como um sindicato antigo. E essas associações

tinham festas, reuniões, banquetes — quase sempre ligados a algum deus pagão, ou a rituais em homenagem ao

imperador.

Participar dessas festas não era opcional. Era parte de pertencer à profissão, de manter contratos, de fazer

negócios com os outros membros, de sustentar a própria família. Se você fosse tecelão, e todos os outros tecelões

da cidade estivessem reunidos numa festa em honra a um deus pagão, recusar não era um gesto pequeno: podia

significar perder encomendas, perder parceiros, perder o respeito dos colegas.

E o cristão que se recusasse a participar corria o risco de ser excluído da própria associação — e, junto com isso,

perder o sustento da família inteira.

Não era perseguição de espada. Era perseguição de boleto,

de contrato, de convite que parava de chegar,

de porta que se fechava devagar — um pouquinho de cada vez, todos os dias.

✦ Prova 3 — O imperador que se dizia deus

E a terceira prova é a mais próxima do momento em que o livro foi escrito. O Apocalipse foi escrito por volta do

ano 95 depois de Cristo, durante o governo de um imperador chamado Domiciano — conhecido por exigir que o

chamassem de “senhor e deus”.

E bem nessa época, alguns anos antes — por volta do ano 89 —, Éfeso tinha recebido uma honra rara e disputada

entre as cidades do império: o direito de construir um templo dedicado ao culto do imperador, o primeiro desse

tipo naquela cidade.

Era um templo enorme, erguido sobre uma plataforma gigantesca — de cinquenta por cem metros — com uma

estátua colossal do imperador lá dentro, alta o suficiente para ser vista de longe.

E esse templo não era só um prédio religioso: era um símbolo de lealdade política — um jeito de a cidade inteira

mostrar, publicamente, que estava do lado do imperador. Recusar-se a participar do culto podia ser interpretado

como traição, não só como diferença de religião.

✦ Você sabia? O templo que trocou de dono

Curiosamente, depois que Domiciano foi assassinado, anos mais tarde, e o povo quis apagar a memória dele,

os efésios rededicaram esse mesmo templo ao pai dele — só para não perder a honra de ter um templo

imperial na cidade.

Isso mostra o quanto esse tipo de reconhecimento político era valorizado. E mostra o tamanho da pressão:

quando a carta foi escrita, os cristãos de Éfeso viviam debaixo da sombra literal de um templo erguido para

celebrar um poder que competia com a fidelidade deles a Jesus.

✦ Agora junte as três provas

Perigo físico direto, naquela confusão. Pressão econômica e social constante, através das associações. E pressão

política e religiosa, vinda do próprio topo do império, com um templo erguido na cidade deles.
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E o mais impressionante é o tempo. Entre a chegada de Paulo em Éfeso e o momento em que esta carta foi escrita,

passaram-se mais de quarenta anos. Quatro décadas de pressão, em formas diferentes, vindas de direções

diferentes… e a igreja continuou de pé.

“Não te deixaste esmorecer.”

Não foi um momento de coragem. Foi uma vida inteira de perseverança,

geração após geração.

✦ Para ir mais fundo: um jogo de palavras no grego

Há um detalhe que quase nenhuma tradução consegue mostrar. No versículo 2, o “labor” é kópos — trabalho

que exaure. Aqui, “não te deixaste esmorecer” usa um verbo da mesma família: ou kekopíakes — “não te

cansaste”.

Ou seja: a igreja que trabalhava até se cansar… não se cansou de trabalhar. O cansaço do corpo nunca virou

desistência do coração.

✦ O que este versículo está me mostrando sobre Jesus?

Um Jesus que não generaliza sofrimento. Ele sabia exatamente quais provas aquela igreja específica tinha

enfrentado: a confusão, as associações, o templo do imperador.

Um Jesus que reconhece perseverança de longo prazo — não só atos isolados de coragem.

E um Jesus que valoriza profundamente quem continua fiel, mesmo quando a pressão não vem de um dia

só, mas de anos acumulados.

✦ Aplicação para a minha vida

1. Pense nas suas próprias “provas” — as específicas, que só você conhece os detalhes. Pode não ser uma

confusão daquele tamanho, nem um templo erguido na sua cidade. Mas pode ser uma pressão constante, no

trabalho, na família — algum lugar onde ser fiel a Jesus custa caro, de um jeito silencioso, que ninguém mais

percebe. Jesus conhece os detalhes dessa pressão, do jeito que conhecia a de Éfeso.

2. Perseverança não precisa ser um ato único e espetacular. Pode ser anos de simplesmente continuar, sem

desistir, mesmo sem nenhuma vitória visível no meio do caminho. Foi isso que Éfeso fez, por quatro décadas — e

foi isso que Jesus elogiou.

3. Se você está cansada de resistir há muito tempo, lembre: Jesus não espera que a pressão acabe rápido. Ele

reconhece o peso de resistir por anos — às vezes sem nenhum sinal de que vai melhorar logo — e chama isso

exatamente pelo nome certo: perseverança. Não é fraqueza sentir o peso do tempo. A resistência de longo prazo é,

ela mesma, uma forma de vitória — mesmo quando não parece.

✦ Resumo do estudo

“Perseverança” repetida (hypomoné): ênfase, não descuido.◆

As “provas” são concretas — e a história registrou três.◆
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P a r a  g u a r d a r  n o  c o r a ç ã o

Não foi um momento de coragem.

Foi uma vida inteira de perseverança — e Ele conhecia cada detalhe.

✦ Versículos para ler junto

Prova 1: Gaio e Aristarco arrastados para um teatro de mais de vinte mil lugares; Paulo impedido pelos

discípulos e aconselhado pelos oficiais amigos (Atos 19:29-31).

◆

Prova 2: as associações de ofício — perseguição de boleto, de contrato, de porta que fecha devagar.◆

Prova 3: Domiciano (“senhor e deus”), e o templo imperial erguido em Éfeso por volta do ano 89 — plataforma

de 50 por 100 metros e estátua colossal.

◆

Depois do assassinato de Domiciano, o templo foi rededicado ao pai dele — a honra valia mais que o

homenageado.

◆

Mais de quarenta anos entre Paulo e a carta: não foi um momento de coragem, foi uma vida inteira.◆

O jogo de palavras: a igreja do kópos “não se cansou” (ou kekopíakes).◆

Atos 19:23-41 — o motim de Demétrio, o teatro, os oficiais amigos de Paulo.◆

Atos 19:29-31 — Gaio e Aristarco arrastados; Paulo impedido.◆

Mateus 5:11-12 — bem-aventurados quando perseguidos “por minha causa”.◆

João 15:21 — “tudo isso vos farão por causa do meu nome”.◆

Gálatas 6:9 — “não nos cansemos de fazer o bem, porque a seu tempo ceifaremos”.◆

Hebreus 12:1-3 — correr com perseverança, “para não vos fatigardes”.◆
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✦ Para refletir

1. Qual é a sua prova mais silenciosa — aquela pressão constante que só você conhece os detalhes?

2. Onde você tem confundido “continuar sem vitória visível” com fracasso? O que este versículo responde?

3. Se a resistência de longo prazo é uma forma de vitória, o que você já venceu — só por não ter largado?
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✦ Minhas anotações sobre Apocalipse 2:3

O que Deus falou com você neste estudo? Escreva aqui. Não precisa ser bonito. Precisa ser verdadeiro.

✦ Minha oração

Senhor Jesus, obrigada porque Tu conheces as minhas provas pelo nome — as barulhentas e as silenciosas. Quando

resistir parecer inútil, lembra-me de Éfeso: quarenta anos de pé, por causa do Teu nome. Sustenta a minha

perseverança, um dia de cada vez. Amém.

Ou escreva a sua própria oração:

✦ No próximo estudo

Apocalipse 2:4 — Tenho, porém, contra ti

Depois de tantos elogios, vem a virada da carta. Uma igreja que resistiu a confusões, a associações, a um império

inteiro… vai descobrir que existe uma coisa que ela deixou escapar por dentro.

E N T R E  R E V E L A Ç Õ E S  ·  A P O C A L I P S E  2 : 3

�  8  �


